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Essas imagens3 dão a forma e conceito edi-

torial para o processo de escrita-leitura em 

uma trajetória caminho espiral deste dossiê. 

Posicionam-se como metapoética4 e geopoé-

tica os sentidos para o devir mundo-escola-

floresta com base na “in-corporação” de um 

estado “esboço” transcultural e transtempo-

ral (já antecipando a abordagem da Márcia 

Schuback) ou “multi-focal”, apontando para 

a atualidade do comportamental-grupal-

celular de Hélio Oiticica. Assim, reúnem-se 

também artistas-pesquisadorxs e educado-

res, tais Cesar Oiticica Filho, Claudio Barría 

Mancilla, Dasha Lavrennikova, Joélson Bugila 

e Jorge Menna Barreto, Ligia Veiga, Lívia 

Moura, Sebastian Perez, Tânia Alice Feix, 

Thelma Vilas Boas que investem em suas 

práticas para a urgência transdisciplinar – 

experimental – de uma virada para o com-

portamental estruturante de uma consciên-

cia grupal-relacional. Acrescenta-se ainda a 

contribuição especial de Kriss Coiffeur por 

sua trajetória na Gamboa como liderança 

maçada pela ação solidária da ocupação Bar 

Delas. Por isso, os sentidos apontam para a 

emergência e urgência que invoca o estado 

de “esboço” (Schuback), de colaborações 

entre diferentes campos de saberes ou 

mesmo “cambalhotas no cosmos” (Pedrosa) 

– para além da dissolução do arte-objeto ou 

arte-forma. Atualiza-se também Mário Pe-

drosa onde a imagem da espiral de triângu-

los áureos oferece uma geopoética na qual 

cada texto constitui vértices das “cambalho-

tas no cosmos” (AMARAL, 1986, p. 139) co-

mo desvios epistêmicos contínuos para as 

reconfigurações éticas e revoluções dos afe-

tos. Porém, com um agravante que se colo-

ca, de agora em diante, é como a arte e/ou 

as escolas de arte podem atravessar para 

além dos colapsos do antropocentrismo, da 

democracia ou da crise ambiental planetária.   

 

Nestas cambalhotas resgatam-se prospec-

ções intuitivas de 40 anos atrás (1969) co-

mo se o texto de Oiticica fosse não apenas 

atual, mas um esboço de futuro – não ainda 

conquistado – ou talvez, gravemente cor-

rompido. Ainda assim, é no gerúndio (tal 

como Márcia Schuback aborda) que se 

apresenta apontando para uma urgência 

como propositor de processos geradores de 

“estruturas totais condicionantes de com-

portamento das estruturas-totais, se dissol-

veram nessas evoluções e passaram a pro-

por o inverso disto, que seria o comporta-

mento definido como estrutura-total, ge-

rando os elementos que não são estruturas 

de arte total (aberto-aberto) , mas o fluxo 

vivo da experiência do destino humano” 

(OITICICA, 1969). O que comovia Oiticica, 

move esta espiral de experiências infor-

mais, transtemporais, transdisciplinares e 

espirituais. O multi-focal in-corpora um es-
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pectro planetário, preocupações que atra-

vessam “a experiência do destino humano” 

e aqui se acrescenta o pós-humano, que 

emergem nas diferentes formas de colabo-

ração com outros saberes, tais como Se-

bastian Perez: Arte, Astronomia, Tecnologia 

e Sociedade (AATS) entre artista e astrofísi-

cos. A arte vem dar forma aos discos pro-

toplanetários, tornando visível o lugar onde 

“pensamos” que os planetas são formados. 

Uma outra colaboração, ou cambalhota nos 

saberes legitimados pelo humanismo, é tra-

zida para a escala de diálogos entre a sen-

sibilidade artística e o reino vegetal. 

 

A atuação artística já não é mais conduzida 

pelos fazeres formalistas de nenhuma esco-

la ou conceitos universais sob o primado 

estético das artes visuais. A entrevista com 

José Rufino registra sua trajetória transdis-

ciplinar experimental ampliada pela trans-

versalidade entre arte e ciência. Rufino é 

um inventor de sua própria escola de arte 

devir floresta, atravessando diferentes 

campos da produção de conhecimento, sem 

se submeter a uma especialização, além 

das lentes da “paleontologia” sobre a natu-

reza, cruzando literatura e política. Sua po-

ética não se separa da política conceitual, 

sua estética da existência, conformadas 

como outramentos autopoiéticos.  

 

Igualmente, o Alfabeto Maldito, desenvolvi-

do por Jorgge Menna Barreto e Joélson Bu-

ggilla, inspira Maykson Cardoso (curador) 

para colocar em questão “quando é preciso 

saber que não sabemos o suficiente… um 

exercício de desleitura”. Este posicionamen-

to reforça a condição de distopias e dissolu-

ções, des-aprendizagens e desleituras. O 

que reforça tantas sinergias com a avalan-

che de pensadores apontando para “modos 

de existência que não existem”, tal como 

Peter Pál Pelbart.  

 

  

Os giros dessa trajetória espiral macro-

microcósmica apontam para buscas por 

proposições de "ambiente aberto vivo" 

(OITICICA, 1969) em diferentes escalas 

onde atualiza-se o próprio sentido “celular” 

de novas transformações. Desta forma, Lí-

via Moura investe na energia vital ou reci-
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clagem das emoções, alfabetização emocio-

nal. Cesinha Oiticica Filho atravessa da dis-

solução da arte-objetal para a prática do 

corpo como ponte entre o legado supra-

sensorial de Oiticica e a milenar filosofia da 

ação da Yoga. Dasha Lavrennikova amplia o 

corpo-arquitetura sensível de outramentos 

– como “processos coletivos abertos do 

pensamento táctil movente, alfabetização 

emocional” – em ressonância com Oiticica 

que aponta que “os grandes experimentos 

grupais coletivos5 deveriam ter a possibili-

dade de contar com lugares de habitar gru-

pal” (OITICICA, 1969), da mesma forma 

que Claudio Mancilla expande para a cidade 

a memória e a territorialidade “geopoética 

dos sentidos como chave descolonial”, que 

se entrelaça com as práticas coletivas de 

Tânia Alice Feix para performances como 

revoluções moleculares dos afetos.  

 

O que emerge deste labirinto espiral de ex-

periências transculturais e transtemporais é 

a própria indagação sobre um devir para 

além de um antropocentrismo ou mesmo ar-

ticentrismo.  O sentido de escola, não de ar-

te, mas com estados artísticos, estados de 

invenção, não seria mais de ensino e apren-

dizagem, não seria mais da esfera de sabe-

res (pré)estabelecidos. O que Márcia Schu-

back apresenta como mutação, gerúndio e 

estado de esboço intui essa borda de uma 

espiral inacabada.  O próprio planeta se tor-

na escola pela interdependência planetária 

da vida além da razão humana dominadora 

para um tempo de saberes que não sabemos 

de tudo. O que é revisitado no depoimento 

de Thelma Vilas Boas, que traz o Mundo Por 

vir de David Kopenawa para sua mobilização 

pedagógica, política e existencial como Esco-

la por vir. Como se os sentidos de urgência, 

sem dúvida planetária, estivessem condu-

zindo transformações não-ainda-conscien-

tes, para um devir solidário emergencial de 

um mundo-escola-floresta.  

 

Conforme ressalta Paula Braga, existe uma 

“atualidade e urgência” ainda em processo 

nas mudanças no “foco estético das chama-

das artes ‘visuais’” (OITICICA, 1969), mas 

que não deixam de ser ainda um por vir ina-

cabado em desafios e dilemas. As mudanças 

para outros sentidos além do visual apontam 

também para viradas supra-sensoriais, mas 

também afetivas e espirituais que hoje são 

expressas pelas vozes que intuem e denunci-

am a “falência do antropocentrismo”. Márcia 

Schuback articula como desafios para se pro-

jetar tanto o sentido dos sentidos para uma 

possibilidade de transformação, ou seu papel 

nos sentidos de uma ainda indefinida trans-

formação, ou “mutação”, em sua condição de 

esboço aberto ou um estado de gerúndio, não 

do acontecimento, mas do acontecendo.  
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Conclui-se este dossiê para escolas de arte 

que enfrentam e adiam o fim do mundo 

com o depoimento de três mulheres, Kriss 

Coiffeur, Ligia Veiga e Thelma Vilas Boas, 

in-corporando três entrelaçamentos exis-

tenciais entre arte e vida – Lanchonete <> 

Lanchonete, Bar Delas, Escola Por vir e a 

Grande Companhia de Mysterios e Novida-

des / Escola sem paredes. Elas, em suas di-

ferentes práticas, são conduzidas por um 

pragmatismo utópico apontando para hori-

zontes de escolas de arte para adiar o fim 

do mundo e da arte pela solidariedade. Elas 

são como escolas florestas que atravessam 

categorias, circuitos e sistemas instituídos 

da arte, sejam as faculdades, escolas, ou 

museus e galerias, todas compondo um te-

cido de sinergias, resistências e resiliências 

da Gamboa. 

 

         Luiz Guilherme Vergara 
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da experiência como geopoética dos sentidos e percep-
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5 Assim como em "objetal", o sufixo "-al" em "grupal" 
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